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Nos próximos quatro meses, o contribu-
inte atualizará os dados pessoais pela inter-
net e obterá o CPF em tempo real, sem espe-
rar até duas semanas pela emissão do docu-
mento.  A novidade foi anunciada recentemente
pelo secretário-adjunto da Receita Federal,
Otacílio Cartaxo.

Chamado de Webservice, o sistema, que
está em fase final de desenvolvimento, per-
mitirá ao contribuinte, pesquisar pendênci-
as com o Fisco sem a necessidade de certi-
ficado digital, gerando uma redução de até
15% do movimento nos postos da Receita.
O programa ainda barateará o custo para
a emissão do CPF,  que atualmente é de
R$ 5 ,50 em taxas de impressão, atendi -
mento e postagem.

O CPF continuará a ser emitido nas agên-
cias dos Correios, do Banco do Brasil e da
Caixa Econômica Federal, mas o prazo, des-
sa forma, para que o documento chegue às
residências, é de aproximadamente 15 dias.

”Nossa intenção é facilitar a vida do con-
tribuinte e permitir que ele consulte as pen-
dências com a Receita sem o trabalho de ob-
ter o certificado digital”, explicou Cartaxo.

O benefício, no entanto, não vale para
150 mil grandes empresas que pagam im-

posto pelo lucro real e 66 mil pessoas jurídi-
cas que apresentam todo mês a Declaração
de Débitos e Créditos Tributários Federais
(DCTF). Esses contribuintes continuarão a
apresentar o certificado digital para ter aces-
so às pendências.

Receita prepara emissão
do CPF em tempo real
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Governo quer
desonerar folha
de pagamento

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva atu-
almente discute com representantes das cen-
trais sindicais, uma proposta para a redução de
encargos trabalhistas, destinados à empresári-
os que aceitem não demitir na crise, além do
recolhimento menor do FGTS (Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço) dos trabalhadores.

Segundo o Jornal Folha de São Paulo, o go-
verno propõe também que as empresas reduzam
em até 20% a jornada de trabalho sem cortar salá-
rios e, para compensá-las, o recolhimento de par-
te dos tributos cobrados sobre a folha salarial
diminuirá de 30% para aproximadamente 19%.

O corte proposto é de 40% sobre a contri-
buição patronal ao INSS (20% sobre a folha), a
contribuição para o Sistema S (3,1%) e o reco-
lhimento mensal ao FGTS (8%).

A adesão ao programa será opcional e o
governo conta com os sindicatos para evitar frau-
des ou demissões desnecessárias. Como a ne-
gociação teria que passar pelo crivo de cada
categoria, há o entendimento de que isso funci-
onaria como uma fiscalização.

Desde novembro, quando a crise se agravou,
já foram fechadas 798 mil vagas, segundo o Mi-
nistério do Trabalho. A piora na economia tam-

bém custou pontos na popularidade de Lula.
A mais recente pesquisa Datafolha

mostrou queda de cinco pon-
tos percentuais, para

65% de aprovação.

Cerca de 640 mil trabalhadores ainda não
sacaram o Abono Salarial do PIS ao qual têm
direito. Só em São Paulo, são mais de 85 mil
pessoas.

O pagamento está disponível até 30 de ju-
nho deste ano e seu valor é de R$ 465,00. O
exercício 2008/2009 registrou o maior paga-
mento da história do programa, com mais de
13,2 milhões de abonos liberados, número
11,16% superior ao calendário passado.

Antes de ir aos locais de atendimento,
porém, é importante que o trabalhador verifi-
que se recebeu ou não os benefícios anteci-
padamente. Para se certificar, é preciso ana-
lisar os extratos bancários de julho e novem-
bro de 2008 e, também, os contracheques dos
salários de julho, agosto ou setembro do ano
passado.

As pessoas que não receberem os benefí-
cios podem retirar o Abono com o Cartão do
Cidadão, nas máquinas de auto-atendimento,
casas lotéricas e CAIXA. Quem não tem esse
documento, deve procurar uma agência da CEF
e levar identidade e comprovante de inscrição
no PIS.

A Caixa se coloca à disposição para escla-
recer dúvidas através do telefone
0800 -726-0101 ou no site
www.caixa.gov.br.

Trabalhadores
ainda podem
sacar o PIS

Fonte: Gazeta Mercantil



w w w . u n i a o c o n t a b i l . c o m . b rMAR/ABR 2009 3

Empresarial

Os contribuintes brasileiros que possuem
dívida com o Fisco e pretendem participar de
licitações, por exemplo, encontraram um novo
alento em duas decisões recentes do Supremo
Tribunal Federal (STF). Os ministros reconhe-
ceram a possibilidade de o contribuinte partici-
par de processos licitatórios sem a apresenta-
ção da Certidão Negativa de Débitos (CND),
desde que a dívida fiscal esteja em discussão
administrativa ou judicial.

As decisões do STF se deram em função
de duas ações diretas de inconstitucionalidade
(Adins), uma ajuizada pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI) e outra pelo Conselho
Federal da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB).

“Já não é mais necessário estar quite com

Empresas nacionais não
precisam mais apresentar

CND para licitações

o Fisco para participação de licitação, desde que
o licitante esteja questionando o tributo na esfe-
ra administrativa ou judicial. Além disso, a Adin
não é pró-inadimplência, porque não libera a em-
presa de cumprir com as obrigações fiscais. Ela
só abre a possibilidade do contribuinte questio-
nar o tributo sem sofrer penas como a exclusão
em processos licitatórios”, explica a advogada
Letícia Queiroz de Andrade, do escritório Siquei-
ra Castro Advogados.

De acordo com a advogada, esta decisão deve
servir de alerta ao empresariado para que busque
se informar e que, em vez que pagar os débitos
apenas para obter a CND, questione administrati-
vamente e, se necessário, judicialmente qualquer
cobrança fiscal que julgar equivocada.

Fonte: Gazeta Mercantil

A partir de 1º de julho, os contribuintes
inscritos na dívida ativa da União terão seus
dados publicados na internet, pela Procurado-
ria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN).

Na relação dos devedores, regulamentada
em portaria publicada no Diário Oficial da União,
constará nome, tipo de dívida e a unidade judi-
cial na qual o débito é cobrado. Segundo o
procurador-geral da Fazenda Nacional, Luís Iná-
cio Adams, o valor não será divulgado, mas
será possível ter acesso à quantia devida por
meio do número da inscrição na dívida ativa.
Para ele, a publicação dos nomes trará mais
transparência ao processo de cobrança. “O si-

Inadiplentes serão divulgados na internet
gilo fiscal só vale antes da inscrição na dívida
ativa e o governo entende que está autorizado a
divulgar a relação dos devedores da mesma for-
ma que as empresas privadas fazem. Quem for
emprestar dinheiro, por exemplo, poderá agora
verificar com antecedência se o consumidor deve
ao governo e conhecer melhor o risco da opera-
ção”, disse.

Atualmente, cerca de 2 milhões de contribu-
intes estão inscritos na dívida ativa da União,
que totaliza R$ 651 bilhões. Quem se sentir in-
devidamente incluído poderá questionar a divul-
gação do nome por meio da própria página da
PFGN na internet.
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Mais de 2.300 pessoas compareceram, no

último dia 03 de abril, ao evento de certificação

do Programa de Qualidade de Empresas Contá-

beis do SESCON-SP.

Realizada em São Paulo na casa de shows

Via Funchal, a cerimônia, que já se tornou tradi-

ção, entregou, neste ano, 226 certificados, qua-

renta a mais que no ano passado. Dentre as

União Contábil é certificada
pelo Programa de Qualidade

do Sescon-SP

empresas selecionadas, estava a União Contá-

bil, certificada pelo quarto ano consecutivo.

Para o presidente do Ibracon 5ª Seção Re-

gional, Walter Arnaldo Andreoli, além de tradi-

cional, a iniciativa também demonstra a mis-

são do segmento. “Nós, que representamos a

classe contábil, temos a responsabilidade de

incentivar a excelência nos trabalhos”, disse.

Atualmente o objetivo da União Contábil é

conquistar a certificação ISO 9001:2000, que

passa a ser obrigatória no PQEC.Luiz Antonio Meniguini em premiação do PQEC 2009


